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RESUMO -Foi feito um experimento em casa de vegetação, para avaliar a eficiência do uso de nitro-
gênio (EUN) para produção de grão (P0) e de proteína bruta (P8), em dezenove cultivares de arroz. 
Quinze cultivares tradicionais do Estado do Maranhão, separadas por alto e baixo teor de P8, e quatro 
cultivares 1AC melhoradas, foram cultivadas em vasos com solo, com dois níveis de N: sem 
suplementação (0,07 g N/planta, no plantio) e com suplementação foliar (0,035 g N/planta) aplicada 
10 e 20 dias após a floração, na forma de URAN. A aplicação foliar aumentou o teor de P8 mas não a 
PC, resultando em redução em £1.940 e EUNP das cultivares. Houve diferenças genotípicas significa-
tivas quanto a EUN e seus componentes: eficiência de absorção, e eficiência de utilização. As cultiva-
res melhoradas apresentaram maiores EUN, graças a sua maior eficiência de absorção. Quanto às 
tradicionais, as EUN resultaram mais associadas à eficiência de utilização. As cultivares Arroz de 
Revenda, Cana Roxa, e Ligeiro Vermelho entre as tradicionais e IAC-899 e IAC- 1278 entre as melho-
radas, apresentaram os maiores valores de EUN. 

Termos para indexação: Orna saliva, eficiência de absorção, eficiência de utilização. 

NITROCEN USE EFFICIENCY FOR CRAIN AND PROTEIN PRODUCTION BY RICE GENOTYPES 

ABSTRACT - A greenhouse experiment was conducted to evaluate the nitrogen use efficiency (EUN) 
ia relation to grain production (P0) and crude protein content (PB) of nineteen cuitivars of rice. 
Filteen of them are adapted to soils of low leveis of nutrients from the state of Maranhão, Brazil. They 
were chosen according to their contrasting capacity to accumulate proteins. The other four cultivars 
were bred to give high yieids under optimal agricultural conditions. They were grown in pots with and 
without addition of foiiarN (0.035 gNlplant) appiied lO and 20 days after fiowering as N-URAN. Ali 
planta received 0.07 g ofN/plant after planting. Nitrogen increased lhe levei of protein production but 
did not influence PC. These resulta induced a lower EUN for grain and protein production for ali 
cultivars. There were genotypic significative difíerences for EUN and its components: uptake and 
utilisation efficiency. Cuitivars bred for higher yieid had higher EUN due to its greater N uptake 
efficiency. To lhe non-bred ones, EIJN was more dependent on higher capacity for N remobilization. 
The non-bred cultivars Arroz de Revenda, Cana Roxa, Ligeiro Vermelho and the bred IAC-899 and 
fAC- 1278 had lhe greatest EUN values. 

Index terms: Oryza saliva, uptake efficiency, utilisation efficiency. 

INTRODUÇÃO 

O avanço da agricultura para áreas marginais com 
baixa disponibilidade de nutrientes é uma realidade 
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irreversível que necessita de estratégias capazes de 
adaptar as plantas a esses ambientes (Duncan & 
Baligar, 1990). 

Na maior parte das áreas onde o arroz é cultiva-
do, o nitrogênio (N) é o principal fator limitante à 
produtividade, e o custo do fertilizante nitrogenado 
constitui a maior fração do custo total da produção 
(Buresh & De Datta,199l). 

O aumento da produtividade do arroz e a melhoria 
da qualidade nutricional (teor de proteína no grão) a 
baixo custo depende do aumento da eficiência de 
uso do N por este cereal, quer seja pela aplicação 
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racional de fertilizantes, quer pelo uso de cultivares 
eficientes na absorção e utilização do N disponível 
no solo. 

São abundantes as indicações na literatura de que 
o aumento do teor de proteína no grão correlaciona 
negativamente com o peso do grão. Entretanto, exis-
tem observações de que esta relação pode ser parci-
alimente revertida pela aplicação de N após a antese 
(Turiey & Ching, 1986, em cevada; Tom etal., 1981 
e Souza, 1990, em arroz). 

Como demonstrado por Souza etal. (1993), au-
mentos no teor de proteína bruta do grão de arroz, 
em função da suplementação nitrogenada após a 
antese, melhoram a qua!idade nutricional do arroz, 
porque são causados, principa!mente, pela elevação 
dos teores de glutelina, principal proteína de reser-
va, acumulada nos corpos protéicos do endosperma 
(Nishizawa et ai., 1977). 

Diferenças genotípicas quanto à eficiência de uso 
do N têm sido observadas em cultivares de arroz 
(Fur!ani etal., 1986; Broadbent etal., 1987; Ancheng 
et ai., 1993). Segundo Fonseca etal. (1982), as cu!-
tivares tradicionais plantadas por pequenos produ-
tores no Estado do Maranhão são adaptadas a solos 
de baixa fertilidade natural. Plantas cultivadas nes-
sas condições podem apresentar maior eficiência de 
uso do 14, por não terem sido melhoradas com altos 
níveis de 14 (C!arkson, 1985; Vose, 1990). 

Uma combinação de plantas com alta qualidade 
nutricional dos grãos e eficiência no uso de 14 é de-
sejável para as cultivares de arroz usadas na agri-
cultura de baixos insumos. 

Este trabalho teve como objetivo estudar a varia-
ção genotipica da eficiência do uso de N para pro-
duzir grãos e proteína em quinze cultivares de arroz 
tradicionais, cultivadas no Estado do Maranhão, e 
quatro cultivares IAC, produto do melhoramento 
genético com e em suplementação nitrogenada após 
a antese. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, 
no período de 23 de novembro de 1991 a 20 de maio de 
1992.0 delineamento experimental usado foi ode blocos 
ao acaso, com 19 cultivares, sendo 15 cultivares tradicio-
nais (Lageado, Dobradinho. Arroz de Revenda. Cutião 

Branco, Agulha, Bico Preto, Pindard, Nenenzinho Bran-
co. Cana Roxa, Ligeiro Vermelho, Bico Ganga, Zebu 
Branco, Sagrimão, Goiano e Piauí) e quatro cultivares 
melhoradas (!AC-25, IAC-47, IAC-899 e IAC-1278). As 
cultivares foram submetidas a dois níveis de adubação 
nitrogenada: as testemunhas, com aplicação de 0,07 g de 
14/planta na forma de uréia; e os tratamentos, com 0,14 g 
de N/planta, sendo 0,07 g de 14/planta no plantio, mais 
0,07 g de N/planta aplicados 10 e 20 dias depois da antese 
(DDA) na forma de URAN (adubo líquido contendo uréia, 
amônio e nitrato com 32% de 14), em três repetições. 

Foram usados vasos de plástico contendo 7kg de terra 
fina secada ao ar (TFSA), proveniente dos primeiros 
0,2 m de um solo Brunizem avermelhado coletado no mu-
nicípio do Rio de Janeiro. A adubação fosfatada foi omi-
tida, em face do alto nível de P do substrato (30 mg P/kg 
de TFSA). A adubação potássica foi feita na dose de 0,03 g 
de K/planta, de acordo com a análise de solo e seguindo a 
recomendação de adubação para a cultura do arroz no 
Estado do Rio de Janeiro (Oliveira & Teixeira,1988). 

Foram utilizadas duas plantas por vaso. A irrigação 
foi feita de forma a manter os vasos em torno de 80% da 
capacidade de retenção de água, pelo método da pesagem. 

Considerou-se antese quando 50% das panículas esta-
vam emitidas e abertas; a partir daí, foram contados dez 
dias para a primeira suplementação nitrogenada (0,07 g 
de 14/planta), e 20 dias para a segunda (0,07g de 14/planta) 
na forma de URAN. 

A aplicação do 14 suplementar foi feita de acordo com 
Souza (1990), sempre nas primeiras horas da manhã, com 
um microaspersor manual, na dose de 40 ml de solução 
com URAN (3,5 ml de URAN/!000 ml), com a adição do 
surfatante Triton X-100, na concentração de 0,05 0/., to-
mando-se o cuidado de evitar o escorrimento nas folhas e 
forrando-se os vasos com papel alumínio. 

A colheita final do experimento foi feita entre 30 e 38 
dias depois da antese, quando os grãos se encontravam 
maduros. As plantas foram cortadas rente ao solo e sepa-
radas em paniculas, folhas-bandeiras, segundas folhas, 
demais folhas e colmos+bainhas. Determinou-se a massa 
fresca das partes vegetativas, que, em seguida, foram 
sccadas em estufa a 60°C até peso constante para a deter-
minação da massa seca. Os grãos foram separados das 
paniculas, secados ao sol, e pesados. Amostras das partes 
vegetativas e dos grãos descascados a mão foram utiliza-
das para a determinação de N-total, segundo Tedesco 
(1982). O teor de P3 no grão foi obtido multiplicando-se 
o teor de N-total pelo fator 5,95, especifico para arroz 
(Juliano. 1985). 

A análise daeiiciência de uso deN para produzir grãos 
foi feita de acordo com MoI! etal. (1982). Naconceituação 
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desses autores, EUNO é definida como produção de grão 
(PG) por unidade de N disponível no solo (T4), que é 
substituído por N do fertilizante (NF), em face da dificul-
dade de se estimar a quantidade de N fornecida pelo solo 
(MolI etal., 1982). EUNP é dividido em dois componen-
tes primários: (1) eficiência de absorção, e (2): eficiência 
de utilização do N absorvido para produção de grãos, de-
finidos respectivamente pelos quocientes NT/NF e 
PG)NT, onde NT é N-total da planta madura (raízes ex-
cluídas). Todos os dados são expressos como g/planta. 
Portanto: 

PG = (NT)(PG 
(1) 

Por aplicação de logaritmos, define-se 

PG 
Y=log 

NF 
X1=log 	e

NF 

P0 
X2  = logj' 

de tal forma que a equação (1) pode ser escrita, de forma 
geral, como: 

(2) 

em relação à unidade experimental k. A equação (2) pode 
ser expandida para i componentes aditivos, e a contribui-
ção de componente i para a soma de quadrados de 
log EUNP é dada por: 

ZX.Y SX 1  
z''2 =(rYx1)--' 	 (3) 

onde rYXi é o coeficiente de correlação, e SY e 5X1 são o 
desvio-padrão de log EIJNG e do componente i-ésimo, 
respectivamente. 

De forma similar, sendo N um componente parcial da 
massa seca total, a análise da eficiência do uso de N para 
produção de proteína (EUNP) pode ser descrita pela se-
guinte expressão (May etal., 1991): 

NO = (NTYNG 
(4) 

onde NO, NF e NT representam N do grão, do fertilizante 
e do total da parte aérea da planta, respectivamente, 
expressas como g de N/planta. A análise da contribuição 
de cada componente à soma de quadrados de 
log NG/NF (EUNP) foi feita da mesma forma que a 
descrita acima em relação à EUNO. 

Os parámetros foram submetidos a análise de variãncia, 
e a significância entre médias foi estabelecida pelo teste 
deTukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se uma grande variação entre cultiva-
res quanto aos parâmetros EUNG (PG/NF), eficiên-

cia de absorção de N (NT/NF) e eficiência de utili-
zação do N absorvido (P0/NT) nos dois níveis de N 

aplicados (Tabela 1). Resultados semelhantes foram 

observados por MolI et ai. (1982, 1987) com híbri-

dos de milho. Nas testemunhas, sem N suplemen-

tar, EUNG variou de 100,8, para a cultivar Sagrimão 
a 504,5 para a IAC-899. A suplementação foliar com 
URAN reduziu a eficiência de uso de N significati-
vamente, com valores variando de 50,5 para a culti-
var Sagrimão a 243,3 relativamente à cultivar 
IAC-899. Estes resultados são superiores aos obti-

dos por Broadbent et aI. (1987) e por Castillo et ai. 
(1992). 

A redução da EIJNG era esperada, porque a 
suplementação nitrogenada não promoveu aumen-

to na produção de grãos (Fig. 1), embora tenha for-
necido em dobro a quantidade do nutriente aplicado 

nas testemunhas. Segundo Bock (1984), aplicações 
tardias de N reduzem a eficiência de absorção, de 
utilização, e, conseqüentemente, a eficiência de uso 
de N. Resultados semelhantes foram observados por 

Castillo eta!, (1992) e Huggins & Pan (1993). 
As cultivares mais eficientes nos dois níveis de 

N, IAC-899 e IAC-1278 (cultivares de arroz irriga-

do), mostraram alta eficiência de absorção e de uti-
lização do N, provavelmente graças à pressão de se-
leção para o aumento na produção de grãos em con-
dições de solos férteis e água disponível a que fo-
ram submetidas essas cultivares. Estes resultados são 
semelhantes aos obtidos por Osaki et ai. (1992) em 

cultivares modernas de arroz, e por Dhugga & 
Waines (1989) em cultivares de trigo melhoradas 

em condições de solos férteis e com irrigação. As 
cultivares tradicionais Lageado, Arroz de Revenda 

e Cana Roxa, embora adaptadas a solos de baixa 

fertilidade natural, apresentaram altos valores de 
eficiência de uso de N para produção de grãos, nas 
condições do experimento, demonstrando a capaci-
dade de sua resposta à melhoria da fertilidade do 
solo. 
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TABELA 1. Eficiência de uso de N para produzir grãos (EUNG) e seus componentes, com e sem suplementação 
foliar com URAN, 10 e 20 dias depois da antese'. 

Cultivar 	 Sem suplementação 2 	 Com suplementação 3  

pG4/NF5  NT6/NF P0/NT 	PG/NF 	NT/NF 	P0/NT 

Lageado 	396,76ab 6,76abcd 58,68abc 	201,55ab 	3,86abc 	52,25abc 
Dobradinho 	301,57bcde 6,19abcde 48,72bcde 	142,00cde 	3,33cd 	42,60abc 
Arroz de Reveda 	376,33abc 6,09abcde 61 ,64ab 	202,8 lab 	3,60abcd 	56,41 a 
Cutiào Branco 	271,88bcde 5,90abcde 46,05bcde 	129,05de 	3,02de 	42,68abc 
Agulha 	258,50cde 4,95de 52,19abcde 	163,21bcde 	3,21cde 	50,78abc 
Bico Preto 	260,57cde 6,14abcde 42,42de 	141,64cde 	3,14cde 	45,07abc 
Pindaré 	228,76e1` 6,09abcde 37,53e1` 	117,46de 	3,07de 	38,24bc 
Nenen. Branco 	252,2 lcde 5,86abcde 43,06cde 	121,26de 	2,98de 	40,74abc 
Cana Roxa 	360,79bcd 5,71cde 63,14ab 	174,13bcd 	3,24cd 	53,78a 
Ligeiro Vermelho 	312,57bcde 5,76bcde 54,25abcd 	162,90bcde 	3,02cd 	53,88ab 
Bico Ganga 	324,26bcde 6,52abcde 49,70abcde 	135,87de 	3,57abcd 	38,04bc 
Zebu Branco 	234,48de 5,80abcde 40,36de 	130,79de 	3,07de 	42,58abc 
Sagrimão 	100,831` 4,71e 21,39f 	50,531' 	2,45e 	20,60d 
Goiano 	234,14de 5,86abcde 39,98de 	II 1,37e 	3,I2cde 	35,70cd 
Piaui 	 235,07de 5,81abcde 40,46de 	117,00de 	3,24cde 	36,14cd 
IAC-25 	305,19bcde 5,52cde 55,25abcd 	166,68bcde 	3,43bcd 	48,61abc 
IAC-47 	361,74bcd 6,90abc 52,39abcde 	168,81bcde 	3,60abcd 	46,96abc 
IAC-899 	504,50a 7,62a 66,22a 	243,31a 	4,33a 	56,15a 
IAC-1278 	503,83a 7,57ab 66,54a 	194,09abc 	4,I9ab 	46,32abc 

Média 	306,53 6,09 49,48 	151,27 	3,34 	44,61 

Médias seguidas pela mesma leira não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, 
2 Sem suplemeniação: 0,07 g  de N/planta. 

Com suplemeniação: 0.14 g de N/plania, sendo 0.07 g de Nfplanta no plantio e 0,035 + 0,035 g de N/plaoita, via foliar, lO e 20 dias depois da antese. 

Peso de grãos (glplania). 
'N do fertilizante (Wplanta). 
6 1'J-tolal da planta exceto a raiz (g/plania). 

:: 

cv-13.oa% reduzidas capacidades de dreno reprodutivo dessas 
cultivares, uma vez que as condições de lumino- 

30  

25 
sidade, temperatura, água disponível e fertilidade do 

20  5,  substrato, nas condições do experimento, não foram 

1 	r 	i 	í 1 limitantes. Segundo Vose (1990), há determinados 

1 	111111 liii ecótipos que requerem pouca disponibilidade de 
1  Ii 	Iii nutrientes, mas apresentam uma inerente baixa ca- 

II 	iii 	1 III 	1 pacidade fisiológica para resposta a produção. 
L0  

C.C • Ot.CL)flc 
'tt' 	.. 	A análise da contribuição relativa das cultivares 
, ssr.'o'r- 

o o 	tradlcionatsdealtoedebalxoteordePBemelhora- . 
2 8 	'a 	das (Tabela 2), feita separadamente, mostrou que 

3 - nas cultivares tradicionais a eficiência de utilização 
(P0/NT) respondeu pela maior parte da variação na 
EUNG, tanto nas testemunhas como nas parcelas 

FLG. 1. Produção de grãos de 19 cultivares de arroz com suplementação nitrogenada. Nas cultivares 
com e sem suplernentação foliar com LJRAN, 	melhoradas, 56,7% e 59,1% da variação da EUNG 
10 e 20 dias depois da antese. - ocorreu em função da variação na eficiencia de ab- 

As baixas EUNOs das cultivares Sagrimão, 	sorção (NT/NF), nas testemunhas e parcelas 
Pindaré, Goiano e Piauí podem ser explicadas pelas 	suplementadas, respectivamente. Estes resultados 
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TABELA 2. Contribuição relativa das componentes da eficiência deusa de N para produzir grãos (EUNG) 

para os três grupos de cultivares, com e sem suplementação foliar com URÀN, 10 e 20 dias depois 
da antese'. 

Componente da eficiência NF X 1  Y/Y2  ryX j  SX/Sy 
(glplanta) (contribuição 

relativa) - 

Cultivares tradicionais de baixo teor de PB 
PG/NF Y 

Eflc. de absorção 	NT/NI' Xl 0,072 0,361 0,636 0,567 
0,14' 0,441 0,894 0,493 

Efic. de utilização 	P0/NT X2 0,07 0,639 0,825 0,775 
0,14 0,559 0,946 0.591 

Cultivares tradicionais de alto teor de P8 
PGINF Y 

Efic. de absorção 	NT/NF Xl 0,07 0,190 0,745 0.256 
0,14 0,200 0,790 0.255 

Efic. de utilização 	P0/NT X2 0,07 0,810 0,979 0.825 
0,14 0,800 0,977 0,815 

Cultivares melhoradas 
PO/NE Y 

Efic. de absorção 	NT/NF Xl 0,07 0,567 0,935 0,606 
0,14 0,591 0,924 0,640 

Efic. de utilização 	P0/NT X2 0,07 0,433 0,896 0,483 
0,14 0,409 0,829 0,493 

'P0 - Produção de grãos em g/planta; NF - N do fertilizante; NT - N total da parte aérea + araos em g/planta; (XJY') - rYX 1  (SXSY). contribuição 
relativa de X 1  paria variação de Y; rYX, - coeficiente de correlação entre X1  e Y; 5; - desvio-padrão de X; 5V m desvio-padrão de V. 

2 Tratamento sem suplementação via foliar. 
'Tratamento com tJRÂN via foliar. 

indicam que nas cultivares tradicionais as maiores 

EUNOs foram obtidas graças a altas eficiências de 

utilização do N absorvido (P0/NT), enquanto nas 

cultivares melhoradas a influência da eficiência de 
absorção (NT/NF) na EUNG foi maior. 

Essas diferenças podem ser explicadas por terem 
sido as cultivares do grupo IAC selecionadas para 

altas produtividades, com níveis elevados de N, com 

pouca ou mesmo nenhuma pressão de seleção para 
alta eficiência de utilização do N absorvido, e tam-

bém pelo fato de as cultivares tradicionais do 

Maranhão terem sido selecionadas por agricultores 

em solos de baixa fertilidade natural. Segundo 
Jenning (1964), as cultivares tradicionais apresen-

tam crescimento lento, e podem produzirem condi-

ções de menor disponibilidade de nutrientes, por-
que utilizam melhor o N disponível (Vose, 1990; 
Osaki et aI., 1992). 

Observou-se um aumento da contribuição relati-
va da eficiência de absorção com a suplementação  

nitrogenada nos três grupos de cultivares 

(Tabela 2). Resultados semelhantes foram observa-

dos em milho (MolI et aL, 1982) e em trigo por 
Dhugga & Waines (1989). 

A suplementação foliar com N, depois da antese 

reduziu a EUNP em todas as cultivares (Tabela 3), 
em proporções inferiores à redução da EUNG, por 

causa do aumento significativo do teor de proteína 

bruta do grão na maioria das cultivares, promovido 
pela suplementação nitrogenada pós-antese (Fig. 2). 

A EUNP variou entre 1,19 na cultivar Sagrimão a 

4,62 na IAC-899 no tratamento sem suplementação, 

e caiu aproximadamente 50% nas mesmas cultiva-
res, quando receberam suplementação. 

As cultivares melhoradas apresentaram valores 

de EUNP acima da média das 19 cultivares, nos dois 
níveis de N. Entre as cultivares tradicionais, Arroz 

de Revenda, Ligeiro Vermelho, Cana Roxa e 
Dobradinho foram superiores à média das 19 culti-

vares, - as três primeiras, por apresentarem uma com- 
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TABELA 3. Eficiência do uso de N para produzir proteína (EUNP) em suas componentes, com e sem 
suplementação foliar com URAN, IDe 20 dias depois da antes&. 

Cultivar Sem suplementaçào 1  Com suplementação 3  

N04/NF 5  NT6/NF NG/NT NG/NF NT/NF NG,NT 

Lageado 2,95cd 6,76abcd 0,44de 1,57cde 3,86abc 0,4 Id 
Dobradinho 3,33bcd 6,19abcde 0,54abcde 1,69bcde 3,33cd 0,Slabcd 
Arroz de Revenda 3,71abcd 6,09abcde 0,61ab 2,21ab 3,60abcd 0,62a 
Cutião Branco 2,67d 5,9abcde 0,45cde 1,36de 3,02de 0,45bcd 
Agulha 2,57d 4,95de 0,52abcde 1,79bcde 3,21cde 0,56abc 
Bico Preto 2,90cd 6,14abcde 0,47bcde 1,67bcde 3,14cde 0,53 abcd 
Pindaré 2,52d 6,09abcde 0,41e 1,38de 3,07de 0,45bcd 
Nenen Branco 2,76cd 5,86abcde 0,47bcde 1,43de 2,98de 0,48abcd 
Cana Roxa 3,43abcd 5,71cde 0,60ab 1,88bcde 3,24cd 0,58ab 
Ligeiro Vermelho 3,52abcd 5,76bcde 0,61ab 1,91bcd 3,02de 0,63a 
Bico Ganga 3,33bcd 6,52abcde O,Slabcde 1,62cde 3,57abcd 0,45bcd 
Zebu Branco 2,7 Id 5,80abcde 0,47bcde l,Sscde 3,07de 0,50abcd 
Sagrimão 1,19e 4,71e 0,25f 0,621` 2,45e 0,25e 
Goiano 2,57d 5,86abcde 0,44de 1,33e 3,12cde 0,43cd 
Piaui 2,67d 5,8labcde 0,46cde 1,43de 3,24cde 0,44bcd 
IAC-25 3,24bcd 5,52cde 0,59abc 1,88bcde 3,43bcd 0,55abcd 
IAC-47 4,00abc 6,90abc 0,58abcd 2,02abc 3,60abcd 0,56abcd 
IAC-899 4,62a 7,62a 0,61ab 2,48a 4,33a 0,57a 
IAC-1278 4,33ab 7,57ab 0,57abcd 2,07abc 4,19ab 0,49abcd 

Média 3,11 6,09 0.50 1,68 3,34 0,50 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativainerite entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
2 Sem suplementação: 0,07 g de N/planta. 

3 Com suplemeniação: 0,14 g de N/planta, sendo 0,07 g de N/planta no plantio e 0.035 + 0.035 g de N/planta, via foliar aos lO e 20 dias depois da antese 
N'total dos grãos (glplanta). 

'N do fertilizante (g/planta). 
6 N-total da planta exceto a raiz (glplanla). 
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FIG. 2. Teor de proteína bruta dos grãos de 19 culti- 

vares de arroz com e sem suplernentação foliar 
com URAN, 10 e 20 dias depois da antese. 

binação de produção de grãos e teor de proteína bruta 

acima da média (Figs. 1 e 2), e a cultivar Dobradinho, 
por apresentar produção de grãos relativamente bai- 
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xa, associaua a teores ue P13 relatIvamente altos. A 

cultivar Lageado, que apresentou alta EUNG, ficou 

abaixo da média da EUNP, em decorrência de seu 

baixo teor de PB nos grãos (Fig. 2). 

As maiores EUNPs das cultivares melhoradas de 

arroz irrigado IAC-1278 e IAC-899 são atribuidas 

às altas produções de grãos, já que a PG e o N-total 

acumulado nos grãos resultaram correlacionados 

(r = 0,907 e r = 0,951 fl)  nas testemunhas e par-
celas suplementadas, respectivamente. A análise da 

contribuição relativa das componentes da EUNP 

mostrou comportamento semelhante à EUNG 

(l'abela 4). 

Nas cultivares tradicionais, a maior parte da va-

riação da ELJNP ocorreu por causa da variação da 

eficiência de partição do N da palha para o grão 

(NGINT), ao passo que nas cultivares melhoradas 

as altas EUNPs estiveram mais associadas às altas 

eficiências de absorção - 95,6% e 86,5% nas teste- 
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TABELA 4. Contribuição relativa das componentes da eficiência de uso de N para produzir proteína (LUN?), 
para os três grupos de cultivares, com e sem suplementação foliar com URAN, 10 e 20 dias depois 
da antese'. 

Componente da eficiência NF 
(glplanta) 

xj  Y/Y' 
(contribuição 

relativa) 

ryxi  5X/sY 

Cultivares tradicionais de baixo teor de P8 
NOME Y 

Efic. de absorção NT/NF XI 0,072 0,436 0,551 0,795 
0,14 0,272 0,454 0,599 

Efic. de utilização PGINT X2 0,07 0,564 0,627 0,899 
0,14 0,728 0,800 0,910 

Cultivares tradicionais de alto teor de PB 
NOME Y 

Efic. de absorção NT/NF Xl 0,07 0,226 0,745 0,293 
0,14 0,226 0.790 0,286 

Efic. de utilização P0/NT X2 0,07 0,774 0,970 0,798 
0,14 0,774 0,978 0,791 

Cultivares melhoradas 
NOME Y 

Efic. de absorção NT/NF XI 0,07 0,956 0,989 0,967 
0,14 0,856 0,883 0,970 

Efic. de utilização P0/NT X2 0,07 0,044 0,283 0,156 
0,14 0,144 0,289 0,500 

NG - N-total dos grãos em Wplanta; NF - N do reftilinnte; NT - N total da parte aérea + grãos em Wplanla; (x/Y 1 )= rYX 1  (SXfSY), contribuição 
relativa de X 1  para a variação de Y; rYX 1  - coeficiente de correlação entre X, e Y; SX 1  m desvio-padrão de X 1 ; SY - desvio-padrão de Y. 

2 Tratamento sem suplementação via roliar. 
Tratamento com (iRAN via roliar. 

munhas e parcelas suplementares, respectivamente 
(Tabela 4). A cultivar Arroz de Revenda mostrou-
-se promissora entre as tradicionais quanto à efi-
ciência do uso de N. 

CONCLUSÕES 

1. As cultivares melhoradas de arroz irrigado e 
a cultivar tradicional Arroz de Revenda são as mais 
eficientes no uso de N para produzir grãos e proteí-
na. 

2. A eficiência de uso de N pelas cultivares me-
lhoradas decorre da eficiência destas cultivares em 
absorver N. 

3. A eficiência de uso do N pelas cultivares tra-
dicionais decorre da eficiência destas cultivares em 
utilizar o N absorvido. 

4. A suplementação foliar com URAN reduz a 
eficiência do uso do N para produção de proteína. 
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